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Sem nuances
A forma como cada cidadão

lida com as diferenças de opi-
nião, que são endêmicas na vi-
da política, é umaquestão cen-
tral. Como as decisões não são
consensuais, o debate é contí-
nuo, dinâmico e não pressu-
põem uma conclusão definiti-
va sobre as divergências políti-
cas. esse aspecto provisório
contribui para que se mante-
nham abertas as possibilidade
de diálogo e incentiva o exercí-
cio daprudêncianadiscordân-
cia, essencial para o respeito
mútuo e a tolerância. Ao apre-
sentar as razões das próprias
escolhas e expor-se à discus-
são, uma pessoa acaba encon-
trando justificativas quemini-
mizam as diferenças com seu
oponente, dessa maneira, en-
gajamento, concessões e tole-
rância estão ancorados na ex-
periência pessoal da diversida-
depolítica edependemdopro-
cesso deliberativo. Existe uma
confusãoentre conectividade e
diálogo.Vivemos na era da co-
nexão, e não do diálogo. Pes-
quisas mostram que aqueles
que mais usam as mídias so-
ciais têm dificuldade em com-
preender as emoções huma-
nas, inclusive as próprias. Um
estudo elaborado por Clifford
Nass, professor de comunica-
ção da Universidade Stanford,
revela que a tecnologia não fa-
cilita a compreensão das emo-
ções e que amídia social deixa
a vida emocionalmais difícil. A
interação on-line conduz à
perda de empatia e à diminui-
ção da capacidade de reflexão.
Por outro lado, o contato visual
olhonoolhoéomais poderoso
caminho para estabelecer co-
nexões humanas e criar empa-
tia comooutro. A comunicação
on-line não permite o uso da
linguagemnão verbal (lingua-
gem corporal e facial), do tom
de voz e de outros aspectos
essenciais para uma comuni-
cação efetiva. O diálogo no
mundo digital reduz questões
complexas a opções binárias.
A comunicação digital não
abre espaço para nuances.
»RenatoMendes Prestes,
Águas Claras

Soluço
Na década de 1950, em Ce-

res (GO), após três dias solu-
çando, meu pai procurou o
médico da Colônia, Dr Jair Di-
noah de Araújo. “Mas, Seu Se-
bastião, por que sofrer esse

tempo todo?” Aplicou-lhe uma
injeção, se, nomúsculo, ou na
veia, nãome lembro.. Sei que o
soluçoparou imediatamente, e
nunca mais meu pai passou
por esse infortúnio. E o nosso
presidente Jair Bolsonaro, há
11 dias com este mesmo pro-
blema.!Meucoração sofre com
o senhor, presidente!
»Maria Guimarães Lopes,
Águas Claras

Clima
Muito bem retratada pelo

Correio Braziliense, por meio
da reportagem“Neblinamuda
a cara de Brasília” (13/7, pág.
15). O clima este ano estámui-
to estranho aqui em Brasília.
Estamos passando por um
tempo muito seco, frio e sem
chuva, coisa que eu não vejo
acontecer há alguns anos nes-
sa época.Oproblemadesse cli-
ma são as doenças que costu-
mam aparecer com a baixa
umidade, e, como o sistema de
saúde é falho, a gente precisa
ficar atento.
» José Ribamar Pinheiro Filho,
Asa Norte

Sem palavrão
Em seu pronunciamento na

terça-feira, Bolsonaro orientou
a fazer o contrário do que de-
termina o Partido dos Traba-
lhadores, para se ter sucesso
nas questões econômicas.
Lembrou que no Programa
Mais Médicos, 80% dos salá-
rios desses profissionais eram
enviados para Cuba. Explicou
que omensalão começou den-
tro dos Correios e que o Posta-
lis comprou papéis do governo
Venezuelano. Relatou que a
CEF e a Itaipu Binacional da-
vamprejuízo durante os gover-
nos de Lula e Dilma. Explicou
que as células que querem le-
var o Brasil para o socialismo
desejam a volta da impunida-
de e da corrupção. Anunciou a
redução dos impostos para os
games e do PIS/Cofins do óleo
diesel. Defendeu a livre inicia-
tiva e o livre comércio. Foi um
alívio não escutar nenhumpa-
lavrão declamado pelo presi-
dente, que não consegue expli-
car osmotivos pelos quais ape-
nas 15% da população já foi
completamente imunizada
contra a covid-19 e 534mil óbi-
tos foram registrados em razão
desse vírus.
» José Carlos Saraiva da Costa,
Belo Horizonte (MG)

Os limites
decadaum
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Bolsonaro diz que o crime
de prevaricação não se
aplica a si. Assumiu-se
como um presidente

freelancer.
RRiiccaarrddoo SSaannttoorroo— Lago Sul

O dr. André Mendonça,
indicado a ministro do STF,
tem notório saber jurídico e

vasta notoriedade de
subserviência ao presidente

Bolsonaro.
EEdduuaarrddoo PPeerreeiirraa – Jardim Botânico

Bolsonaro, quando orardes,
não sereis como os

hipócritas; porque gostam
de orar em pé nas sinagogas
e nos cantos das praças
(Três Poderes), para serem
vistos pelos homens...

(Mateus 6)
VViittaall RRaammooss ddee VV.. JJúúnniioorr— Jardim Botânico

Crise cubana coloca
esquerda brasileira em saia
justa, diz manchete. Como

explicar afinidades
com a democracia
comunista de Cuba?
JJoosséé MMaattiiaass--PPeerreeiirraa— Lago Sul

Sugiro aos defensores do
comunismo a visitarem a
ilha de Cuba pra verem

a “maravilha”
da situação atual.

SSeebbaassttiiããoo MMaacchhaaddoo AArraaggããoo— Asa Sul

Desabafo
>>Podeaténãomudarasituação,

masalterasuadisposição
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Estive três dias emHavana e um em
Porto Príncipe, em 2012. A capital de Cu-
ba é uma cidade de povo hospitaleiro,
acolhedor e, sobretudo, patriota.Murais e
outdoors relembram as figuras de Fidel
Castro edeErnestoCheGuevara, artífices
da revolução quedepôs Fulgêncio Batista
e impôso socialismona ilha.Vários cuba-
nos comquemconversei disseram sentir
imenso orgulho de sua terra e se ressenti-
rampelo fatodeosistemaeconômico im-
possibilitar que conheçamoutros países.
É impossível não se apaixonar porHava-
na. O tradicionalMalecón, o calçadão à
beira-mar; os velhos casarões da Cidade
Velha; o somdoBuenaVista Social Club a
tocar dentro de uma casa qualquer; os
carros Buick e Lada anos 1950.Mas tam-
bém vi um certo temor de cidadãos fala-
rem coma imprensa. Alguns davam res-
postas lacônicas, outros afirmavamque
estavamsendoobservados.
Nos últimos anos, desde a morte de

Fidel Castro, o regime impulsionou algu-
mas reformas econômicas. Mas, o blo-
queio imposto pelo presidente norte-
americanoDwight Eisenhower, em19de
outubro de 1960, custou muito à ilha,
que vive a pior crise econômica dos últi-
mos 30 anos. A pandemia da covid-19
agravou aindamais a situação. No últi-
mo domingo, milhares de cubanos saí-
ram às ruas de várias cidades para pro-
testar contra o governo deMiguel Díaz-

Canel. Gritarampor liberdade e pediram
o fim da ditadura. O regime reagiu com
repressão. Talvez Cuba esteja passando
porumpontode inflexão, odespertar ru-
mo a uma guinada domodelo político-
econômico.Mas é inexorável que a revo-
lução segue viva emparte dapopulação.
Bastouumdia emPortoPríncipe, capi-

tal doHaiti, paraperceber comoamiséria,
a violência galopante e os desastres natu-
rais colocaram 11,1milhões de pessoas
emumfuturopraticamente semperspec-
tiva alguma.Háexatamenteumasemana,
o presidente JovenelMoïse foi torturado e
assassinado dentro da residência oficial
por umcomandoarmado. Apolícia pren-
deu28pessoas,alémdosupostomandan-
tedomagnicídio:ummédicohaitianoque
planejavase tornarpresidente.
Amorte de Jovenel lançamais incer-

teza aos rumos de uma nação dominada
por gangues armadas. AMinustah, força
de paz da ONU comandada pelo Brasil,
foi incapaz de estabilizar o Haiti. Os dois
países do Caribe passam pormomentos
talvez decisivos em sua história. Talvez o
crime que ceifou a vida de Jovenel seja o
catalisador de um comprometimento
mais sólido da comunidade internacio-
nal com oHaiti. Talvez os protestos sem
precedentes emCuba sejam a oportuni-
dade para uma janela democrática e pa-
ra os Estados Unidos colocarem fim ao
vergonhosobloqueio.

SobreCubaeHaiti

RODRIGOCRAVEIRO
rodrigocraveiro.df@dabr.com.br

Em entrevista após o encontro,
Bolsonaro se mostrou bem mais
ameno. “Todas as vezes que isso foi
feito (convidado a ir ao STF) nós vie-
mos, assim como algumas vezes já o
convidei para conversar comigo
também e discutimos a relação en-
tre os dois poderes. Reconhecemos
que nós dois temos limites e esses li-
mites são definidos pelas quatro li-
nhas daConstituição”, disse.
Agora é esperar que essa reunião

entre Executivo, Judiciário e Legisla-
tivo realmente ocorra e sirva para fi-
xar balizas para a democracia, como
disse Fux, e para mostrar que cada
um dos representantes dos três po-
deres estará empenhado em respei-
tar os limites daConstituição.
Vivemosmomentos difíceis, com

uma pandemia matando milhares
todas as semanas, com a economia
ainda cambaleando, com um clima
político cada vezmais tenso e que só
vai piorar com a aproximação da
eleição. É preciso que os ocupantes
dosmais importantes cargos da Re-
pública se coloquem como defenso-
res e garantidores da nossa demo-
cracia. Arroubos de autoritarismo
jamais podem ser tolerados. Temos
uma Constituição feita para todos,
que deve ser respeitada por todos.
Os tempossombrios ficaramláatrás.

A
corda da democracia tem
ficadocadadiamaisestica-
danoBrasil. Asúltimasde-
claraçõesdopresidente Jair
Bolsonaroemrelaçãoàrea-

lizaçãodaseleiçõesde2022e também
osataques feitosporeleaparlamenta-
res da CPI da Covid e aministros do
SupremoTribunal Federal (STF) dei-
xamoclimatensoemBrasília.
Mas parece que surgiu uma tênue

luz no fimdo túnel: o encontro entre
Bolsonaro e o presidente do STF,
Luiz Fux, realizadona segunda-feira,
pode contribuir para baixar a tem-
peratura política. O encontro foi
proposto por Fux e veio emmomen-
to de extrema importância. “Convi-
dei o presidente da República para
uma conversa diante dos últimos
acontecimentos, onde debatemos
quão importante para a democracia
brasileira é o respeito às instituições,
os limites impostos pela Constitui-
ção”, disse o presidente do Supremo.
Na avaliação de Fux, Bolsonaro

entendeu o recado e concordou
com uma reunião entre os Três Po-
deres da República nos próximos
dias. O objetivo, segundo o presi-
dente do STF, é “fixar balizas sóli-
das para a democracia brasileira
tendo em vista a estabilidade do
nosso regime político”.


